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melhorar. de perigo; mas 9 que a presistencia das melhos é que nenhuma das consequências as dos ferimemos recebidos es deu, nto, não ha motivo para prescupa 
Ges cerebraes, 
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CHRONICA OCCIDENTAL Topo ora val compio resbeeto o e do mental do Hubs 

fi GT ria i a 2 
Siplonet Auto, que É sua gloria 

sido a unicê 

   
     

    

    

  Depois de, por alguns dias, quê longos. seculos, ter inspirado. 
5 de Pinheiro 

  

   

  

     

  

   
tags, começou       

    
A profunda commoção 

cerebral causada p 
    

que sabia excellentemente, as ainda assim estes phé 
fio ten porta 

     

   
  

multidão de sympto-        

         
ram desanimar 6 Plicam tmn macuralimente Pela grande commoção re-     

   

cebida pelo seu cérebro, 
uem de dia y 

desappáres 
      

  

radores do grande homem 
de letras é do honradis 
simo chefe 
  

    

   
   

  

tado Quasi natura) a e 

  

  

enfei o succediam-se lo= 

mais lugub 
terroristas e durante oito. 

etura E aneo, derrami 

         
Chagas e com elles todos 

os do illustre es- 
peram velo em 

    

eriptor” 
breve restituído à sé 

        
com todas a     

   

   

  

complicações muito Jre- 
as pancadas na cabeça € que Jão. quast sempre É tes 

iomaram grande, vulto, € 
ade cel 

  

que em Portugal 
se tem feito. Pód 
Chagas teve as thcose em vida 
À Sua, modesta casa da e Se jS Joaquim és 

de o dia da catastrophe, 
o ponto de reunião de tudo, o "que em Lisboa ha de 
mas distincto em todas as. 

  

       

  

  

classes sociaes; a toda a 
ora do dia e da noite essa.   ra, chegou a julgar-se 

crtinente um desentace fas 
    cheia de gente d 

classes, pessoas i pioci Chagas, outras SEM FAMILIA = Quano ne Sousa Pasto Pia 
liram, que vão ali saber     tesdois dias, deu 08 me- Aldo pla seconds de artay=Desniado da quero por. RG



    

q O OCCIDENTE 
    

noticias do grande homem, ferido inesperada- 
mente por tão estranha € mysteriosa agressão. 

De todos os pontos do paiz, de Hespanha, de 
França, de Italia, de Inglaterra, e até mesmo da 
Amética chovém a todo o momento em casa de. Pinheiro CI lindo instante 

      

     
ticas, litterarias, scientíficas, industrines, academi- 
cas, 'commercides de todo o reino enviam pro- 
testos energicos contra o inaudito atentado, é 
fazem votos ardentes pelas melhoras do enfermo, 
prestando-lhe toda a enthusiústica homenagem 
da sua sympathia e da sua admiração. 

Ebrei é toda à tem manidado duas. 
& tres vezes no dia saber notícias do ilustre 
doente; e de toda a parte, de todas às classes, 
chegam à casa de Chagas testemunhos cloquen- 
tissimos de grande esuma € interesse, por toda 
a parte ainda hoje Pinheiro Chagas é 0 assum 
pro de todas as Gonversações, é o alvo das ma 
Difestações mais sinceras, mais sentidas e por 
isso mesmo mais brilhantes e cloquentes. 

É à prova mais frisante das sympathias pro- 
fundas e do profundo interesse que desperta Pi- 
nheiro Chagas em Lisbom, está na immensidade 
de pessoas completamente nossas desconhecidas 
que à todo o momento nos tomam o pásso na 
rua — a nós é à todos os amigos intimos e col- 
legas mais proximos de Pinheiro Chagas — a per- 
guntar noticias do enfermo. 

“Toda à imprensa, independentemente da sua 
côr politica, tem sido unânime na homenagem 
de respeito, de sympathia é de admiração a Pi 
nheiro Chagas, distinguindo-se entre essa mani- 
festação unanime e imponente da imprensa po 
ditica de Lisboa, o brilhante artigo publicado no 
jornal 0 Dia, sob à epigraphe de O talento em 
Portugal, um artigo motabilissimo que demons- 
tra. máis uma vez o grande talento é o bello ca- 
racter do illustre homem de letras que o escre- 
veu— Antonio Ennes. 

Todos, amigos « adversarios, se tem juntado 
ta. extrdordinaria, manifestação de apreço a 
iheiro Chagas, nesta verdadeira apotheose 

feita ao genio. excepcional do escriptor, ao ca- 
racter immaculado do homem de bem. 

  

       

  

  

    
  

  

  

  

    

  

       

     

Junto á cabeceira de Pinheiro Chagas tem vez 
lado sempre com a mais devotada dedicação me. dicos dos mais distinetos do paiz: — os deus as-. 
sistentes, permanentes. tem sido tres, Os rã, dr. 
Senna, dr. Pinto é dr. Cunha Belem, amigo dos 
mais intimos de Pinheiro Chagas, é além destes 
tres assistentes todos os dias quis, lhe tem sido 
feita uma, duas ou tres conferencias em que tem 
tomado parte, 05 ilustres. médicos, des. Manuel Bento de Sousa, Barbosa, Arantes, Lourenço, 
Ferraz de Macedo, Oliveira Maia, Mendes, é Ennis. 
A amizade intima que ha mitos annos nos 
liga a Pinheiro Chagas, ispensienos de fechar 
esta notícia com a phrase banal, de «Fazemos 
votos pelo seu prompto restabeletimento. 

  

       

  

Não queremos fechar hoje a nossa chronica 
sem dar algumas notícias do Carnaval de 1888, 
que teve entre nós um aspecto verdadeiramente 
móvo é muito mais brilhante e civilisado que o dos anpos amteiors. | 

ste anno — até que emfim! —o brinquedo car- novalesco desocouse do Chiado, « os tres dias, 
de enirudo não je passaram numa pasmaceira insipida entre 0 largo das Duas Egrejas e O pa Macio do Manuel dos Comos. Sc! 6 OP 

No domíngo gordo, obedecendo 4 estupi 
dicção, a Indeira do” Chiado esteve ainda cheia de “mirones:. atirarim-se tremoços. mas já não houve as-gibadas, os ovos de gesso e mesmo os 
ovos de gema. que fizeram por muito tempo parte do trem de guerra dos carnavaes lisboetas. Na segunda feira, porém, o Carnával de Lisboa tomou inteiramente Outro laspecto, O. Chiado ficou deserto e a Avenida encheu-se de gente. 

Esse dia era o marcado para a batalha das flo- 
s, à novidade de que se lizera uma experiencia provisâda no anno: passado e com Um exito tão brilhante, 
Este, anno essa batalha devia ser wma festa 

deslumbrante, mis o velho Deus Tempo, não 
deu, licença, e exactamente quando eram horas 
de principiar a graciosa lucta desabou lá de cima 
dum ceu carrancudo uma torrencial bstega d'agua, 
us poz tudo em debandade, - 
Os lutadores eram intrepidos e ainda quizeram. 

fazer face € chuva, masa chuva não é para brin-. 
Cadeiras, felos numas verdadeiras sopas, e à 
Avenida. que estava literalmente cheia de gente 
ficou completamente deserta em menos de méia 

hop rua do meio—o recinto reservado para as 

  

  
  

    

  

  

carruagens que se tinham inscripto pará a bata- 
Ia, havia. já. numerosos trens, “e mitos Garros. 
de ores artisticamente ornamêntados. - 

Não é facil estar a fazer agora aqui de me- 
moria à resenha. é a discrição d'esaes carros: o mais notavel de todos, cit indubitavelmente 
pela sua lórma original o dos srs. condes de Bur- 
hay, um carro americano. transformado atum 
enotme e elegante, galeio. branco e dourado seguia esse carro, outro representando una colos-. 
Sof cesta, cheia “de Mores, subindo d'entre essos 
dores, os tres filhos. mais. novos dos condes de 
Burnay. Umcarro tambem formosisisslmo já pelas vestes 
das, gentis lavradeiras que" o tripulavam, já pelo 
sen Bspecto pitoresco, era. o carro do Minho, 
puchado a bois, do sr, conde de Penha Longa. 

Às lavradeiras que fam dentro do carro. com 
os. seus vistosos trajos multicores eram as gen cs filhas do sr. presidente do conselho, n 
Amzalaks, a filha do sr. conde de Castro, a filha. 
do, sr. Emyjdio, Navarro, Cie, O carro do sr. Edmundo Cordeiro todo enfei 
tado com espigas de trigo, era dioptimo eífeito, 
Gomo tambem os dos srs. Fernando Palha, Moser, 
Ribeiro da Cunha, Eduardo Coelho, cre, 

O mau da festa foi a chuva No, dia imediato, terça. feira. gorda, esteve 
um dia lindissimo, Não houve batalha de fores, 
mas a Avênida esteve todo o dia cheia de ge 
te, 05 drens eram, tantos que. mal se podiam me-. 
cher e a Avenida cheia de carros com masca- 
as, de carruagens, de multidão, tinha. um aspe- 
cio festivo, alegre e original, perfeitamente novo. 
ém carnavães de Lisboa Nos bailes de. mascaras houve a animação e ao 
mesmo tempo a semsaboria do costumes 

"Nos thenros enchentes a deitar por fóra, A respeito de teatros temos muito que flar: 
peças novas e até theatro novo, o da Avenida, 
mas fica para a outra chronica, que esta já vaé. 
Tonga 
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72 EXPOSIÇÃO DE QUADROS 
DO GRUPO DO LEÃO 

  

     

  

  

  

   
  

  

  

  

         
  

  

     

  

  

Gervasio Lobato. 

      

SEN a 
QUADRO DE SOUZA PINTO 

O quadro, Sem familia, do sr, Souza Pinto, oi uni do Qu ao no Hprssonaram maul 
tima exposição do Grupo do Leão. 

Nada “mais. simples do que elle e mada mais 
commevedor que aquela simplicidade, que 
aquele “golamento, que aquela vives, tão bem 

    
     

  

  

expressada ma figura singular e triste do pobre. 
velho que faz O assumpto do quadro. 

O titulo do quadro Justfca-se plenamente, o 
sei uuctor realizou bem à intenção, no senti- 
E 

  

JUBILEU DE LEÃO Xu 
A MISSA PAPAL DO JUBILEU 

  

Em a noite de 31 de dezembro do anno que acabou, notava-se na cidads de Roma um movi- 
mento desusado na população, consideravelmente 
augmentada pela grande aliluencia de forasteiros, 
que alli aceudiam de todos 05 pontos do mundo, 
atravez dus linhas ferreas, em extensos comboios 
repletos de passageiros, que a cada hora chega- 
va & cádade cimo. * da a espera da grande festa que alvoraçãra tod o be Ele, onde despetr as mio 
res sympathias, sympahias traduzidas nas mi 
oiferêndas enviadas, nús saudações, nos donati- vos. em dinheiro, e no grande numero de pere- grinos que se encaminharam ao vaticano a pres- Fem OS seus respeitos, à testemunharem a sua fé, a glorificarem, emiitm, 0 digno successor de 5, Pedro, no vulto venerando de Leão xt, em honra do qual se iam celebrar tão pomposas. 

  

  

  

  

solemnidades, como de ha muito não havia em, 
Roma memoria de outras cgunes, 

A grande praça de S. Pedro principiou a en-. 
cher-se de povo. pelo meio dá noite adiante, sem. 
que o frio e a neve que cabia impedisse a grande. 

“À neve fizera atrazar os comboios em, Seme- 
ring ou em Gotardo e por isso até à madrugada. 
se Viam chegar novos visitantes que vinham assis- 
tir á grande solenidade, 

Quando és 5º horas da manhã os gendar- 
mes pontifices, os guardas palatinos, os câmaris- 
tas de capa e espada « mais forças policies che 
garam à praça de S Pedro, custou-lhes a irem. 
tomar os seus logares, rompendo por entre à mui- 
tidão compácta que enchia mais de metade da 
praça, em numero não inferior a cincoenta mil 

  

  

     

  

    
   

  

  

      
pessois. 

Os que tinham bilhete de admissão para den 
tro da basílica esforçavamso para se aproxima     
rem das portas de entrada, com O fim de serem 
dos priméiros a, entrar + tomarem melhor logar 

À porta de Bronze, á de Santa Martha, à de 
Carlos Magno o agrupamento de gente é enorme, 
que espera anciosa a hora de se abrirem as por 
tos, para penetrar no grande templo, que para. 
muitos é a primeira vez que tal succede, Final- 
mente dão as seis horas e pouco depois abrem-se. 
as. portas da basílica, e os felizes que poderam. 
obter um bilhete, entram radiantes no magestoso. 
templo, todo armado em festa 

Enormes armações de seda vermelha com fran- 
jas de ouro pedem das altas columnas e pare- 
des, quebrando a nota fria dos marmores que 
revestem O interior da basilic 

A estatua, em bronze, de S. Pedro está roves- 
tida dos seus habitos pontificaes, onde brilham, 
as pedras preciosas com colorido fulgor, na mão. 
do apostolo a tiara de ouro ploriticando o po-, 
bre bordão com que elle entrára em Roma. 

O altar da Confissão, illumirado por cem vellas 
que reilectiam as suas luzes no assetinado das 

flores que o adornavam festivamente com o seu. 
do. colorido, chamava todus as atenções 

como o ponto onde se ja cele- 
fício. da. missa pelo primeiro sacer- 

    

    
    

  

   
  

  

  

drar o sa 
dote da christandadi 

  

  

  

im volta do cruzeiro da egreja e por baixo, 
dos collossaes estatuas que coróam as janelas, 
levantam-se vastas tribunas revestidas de precio: 
sos. damasces carmezins, destinadas às maiores. 
é que, roximas estão do altar, aos emba- 
xadores residentes « enviados extraordinarios das. 
diferentes potencias carholicas que alli se fize- 

entar especialmente 
vêem-se 0s representantes 

dos comités catolicos do Jubileu, nas differen- 
tes nações do mundo, 

Outras tribunas são ocupadas pelo griio-mes- 
tre, bailios e cavaleiros da ordem de Malta, al- 
ternando os seus uniformes roxos de 5, Joio de 
erusalem com Os trajes á hespanhola dos cama- 

ristas de capa e espada, em cujo fundo negro, 
como o habito de Filippe 1, se destaca a cruz 
branca. 

Em outra tribuna proxima do altar, que pouco, 
a pouco se vae enchendo de altos personagens, 
em que figuram os principes de Arember en 
tra um pouco tarde, caminhando à custo, a prin- 
cera Maria. Antonicia, filha dos reis de, Napoles 
e viuva do gran-duque Leopoldo de Toscana, 
vestindo á corte e trazendo sobre seus decrepi- 
tos hombros um manto negro que contrasta 
singularmente com a altura, dos seus cabeilos. 
Esta. lustre, princera que viu perder o throno 
de seus paes é de seu esposo de envolta com à 
mortalha. que envolveu os seus entes queridos, 

vo encerrada na clhusura de um convento donde. 
mu. para. vir assistir á grinde festa é tributar 

às suas homenagens à 
À tribuna, mais espaçosa, collocada em frente 

do altar da Confissão, catá ocupada pela nobrezi 
romana que se tem conservado fiel ao Papá 
vêemese nella, 0s chefes das Familias parricias, 
às prihcezas Borahese, Aldobrandini, Salviati, 
Lancelloi, Massimo, Gabridli, (high, Barberint, 
Piombino, Altieri, Ruspoli, San Faustino, Rospi- 

Bandini, Odescalchi, Seiarra, Gerice, 
riati, Orsini, Colonna, Viano, Antici-Mattei, Drago, 
e muitas Outras não menos illustres, Damas da 
rainha. Margarida, é 05 principes Doria e Odes- 
enlehi 

Os deputados e conselheiros de Roma add dos ao Quirinal ele, oceupam, ouras tbunas 
reservadas, juntos com muitos deputados é sena- 
dores do parlamento italiano. g Os olhares fixamsse tambem em uma tribuna. 
reservada para a familia de Leão xi, onde estão 
as sobrinhas do pontífice, entre as quaes se en- 
contra a condessa Moran), recentemente casada, 

  

  

  

      

  

    

  

  

      

  

    
  

     

    
    

  

  

     



O OCCIDENTE a 
        

€ o conde Camillo Pecei, sobrinho predilesto de. 
Sua Santidad   ti da Confio & à Cadeia de 5. a um grande espaço em que sé levam: coa um, mphnbsaro, ando Tan lg dados. ditincios “arcebispos bispos dos “de diferentes! ordens, dire, Imônsea Aigres & mais petsonagens Ceclesastids e se 

Em frente do altar da Conisão abria-se um 
largo espaço rectangular, guardado pelos guardas ppltinos com suas alabúrdas, e em volta do qual deviam. tomar astento “os membros do. Sdsso Colegio que acompanhaçam Sua Santidido, vare do-se j al os cardedes Hargenrhaer é Moral, à quem, o seu estado de entrevades 86 pera nine & coleidd Fazendo se Conduzir 

Junio destes dois venerandos prelados está o patrireha dos armenios catolicos “do” oriente, que veia de Constantinopla representar ms fes. tas do jubileu o sultão Abdul Hamid. As fests dlaquello patrircha. dão. muito nas vistãs & Fe asim, recontar os. grandes pomilicos do templo CER Vétm.5€ tambem ali os delegados apostlicos de Caldea, da Greco, da Rourtania, do Libano; dá Syria € outros poizes orientaça Esie conjuncto de “individuos “de diferentes paFts do ciUndO, com seo tie caracierintebs Sie uma rticlade Uol de deereren é a imaginação do leitor melhor poderá soppeit à deficiencia da penha tronsporido-se Um pouca êm espirito ab interior da grande busilea, é Vendo Com os olhos da alma 4 enorme multidão que Já ostenta as aus galos conforme as suas Eerarchia, 6 con a mae ificencia da gigantesea Construcao: onde se reuniram tantos primores da arehiteciura, da, arte, “se casa Derh. com a ma das ramenações festivas, com a opur Regatas nica dos na ds os des ug sistem solenidade, : É um, quadro varigalo em quo a vita se desorienos ferida, pelas, sclnilaçãos das padrao ias Drlhântes que! recamam as estes paverdo- Taça CO eng as cond Faces ds E rzes e commendndores, pelas bôrdaduras de Nro quê e polevam mos fa die nos copas e dinalidas, pelos mantos e fichas mulicures das diferentes Ordens, e quindo à vita consegui ve guardo Menu dm d todo Gt app Ro e interroga às physionomias dos cireumin tes; Cm todas, clas Jê a ncicdndo, o alvoroço Co que é (6 peiado RO nm emo de chgnda de Lato si 
Assim se passaram boas duas horas, durante aiquie ab glicd as MP cibrdo a do ge ato encon an já logia rea e tos amplithentros, se  apinham por todo o templo, intadindo todas as. capela todos. os Cantos” mais escusos € os mai arrojados & tre Pacientes, procurando. melhor. posição sobre os Pedestaes das colunas é das Estaas, sugpen- 

lendo sé dos fixos das pilastras, onde não se venia por muito tempo, para de novo tor- mae de TAUM a reja se agunrdava com impas a appariçãs dO Ponte, este fazia os seus iv Acompanhado da sua córie des R'eBcada rega condudido em cadeirinha, passava à Capela dá Sacramento, onde era esperado pelo api de Pedro, presidido pelo, cardeaear- cireste 
Ante o altar da Communhão, adorado por muitas. oferendas de Tati e de outras nações Teo su ajosiha"e ora por alguns minutos, indo o que, sóbi à cadeira gestaoria, oferecidh pela cidade de Napoles, e que é uma primorosa obra dare, executada por Morel professor de bels- es e Napoles Esta cadeira igura à barca de 5º Pedro, mais alta à popa e baixa & proas em volta, teh ichos com estatua de prata repre= Sentando “os apostolosy o docel figurando à vela 

“da barca, é guamecido de camapheus symboli- Sando anjos é Fecamado dê estrelas de ouro, ao mio das quaes se destaca a alva pomba do Es- pio Santos a vel, que como dissemos, fêrma. 
O docel, cahindo sobre a pópa, oeculta um tanto, 

  

        
  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

   
     

  

   

   
    

  

  

       

  

  

  

  

o timão de prata, deixando emretanto, vêr as 
chaves de S, Pedro, de ouro; outros adornos de 
coral, madreperola é mais pedras preciosas com- 
pletam a ornamentação da cadeira, onde se vê 
ainda em baixo relevo a efigie de 5, Pedro que 
consagra a S, Aspreno, primeiro bispo de Nas 
poles. O. estylo da barca é do seculo, iv; de es- 
quisita elegancia, o tão leve que facilmente se 
levanta pelos quatro braços que tem em fórma 
de remos; o assento é forrado de veludo azul 
celeste, 

Nesta cadeira é o papa condu 

  

  

  

o É capelta 

da Piedade, onde desce para orar de novo ante o altar, em que ae admita o magnifico cracitixo offerecido. pelo imperador Austria. Ferminada 
Gom os habitos! pontilicaes, Na mão direita vê Senhe o rico anel oferecido pela rainha Chris= tina, regente de Hospanhas do peito traz o pel tora, olleta dá Colombia; a cazula é dadiva da 
aristocracia romana; na cabeça colloca a mitra, olierenda do imperador da Allemanha 

Assim revestido, torna à tomar assento na ca- déira gestatoria, ladeado pelos labeus de formo- às pannas de bestruz, sobre que se vê bordado à ouro, em fundo de veludo vermelho, as ch ves e a tiara de S, Pedro, presente dm chefs africano: um palio oferecido por uma das ei- dades de Trali, resguarda. o pontiice, é assim vãe anirar à prôcisao na egrej 
Primeiro entram os bussolantes com suas opas escarhates; seguemese os capellies cantores com suas romeiras de arminho; depois os camaristas de capa e espada, vestidos d moda, hespanhola do seculo +; appárese à cruz pontiicia ladeada elos  cerenes, obra de mai arte e grande lo; os. cardenes com suas vestes de purpura e capa, Fizem uma. extensa. la que caminha va garosamente, seguidos dos printipes Massimo € Euspo olenes da guarda Guise, o vice-camar: 

cio, cicumlam 6 palio. s0b o qual 4 con- duzilo É tão xut na cadeira gestatoria Por entre o grupo avultam quatro guardas suíssos de grande estatura. com suas espadas desembainhadis, re PEssemtando os qunro Esntó primitivo da Con Federação Helvalica O abpareeimento do papa produz grande com- 
aleula em 'umerb. não inferior a cincoenta € dinco mil. pessoas, Vivas acelamações. eshoam pelas abobadas, sob as ques repousam as cinzas dle tantos principes da egreja e o enthusinamo tosa o delirio, que só se mesma depois de al- gum tempo, sendo substituido à custó pelo res- Péitoso recblhimento proprio do logar é que O Sentimemo expontaneo, de alegria que invadiu o anitorio, fez Csqueger por algu Imomenos 

de tão ruidosa manilestação: extá extremamente pilido & comovido, más retomando à sua has Dual strénidade, dominando à, primeira Impres: 
são de assombro ao. vêr-se alto de tão atroa- “oras. ovações, ergue a mão é abençõe do seu ibrono portatil a enorme multidão que se ajoe- dba à seus pés De novo e 

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

   

       

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  uem vivos apiasos; dos pone tos mais diante apitamse 14 ar-0s lenços pot mos erguidas convulsamente e dos olhos de mi tos desprendenmse Igritis de alegria que ão O testemunho do Roso que lhes vas milha: Qu mais poderemos bserever que retrate fiel meme esta Wrandiosa scana ainda por tantos spirtos é om que ds pompas indiserpuveis da He se pinta oi ca toi? E imposs vel, é os proprios que” assiuctm” aquela Ex 
tradrdinaria! maniletábão, conféssam “impossi. bilidade de a relatar com toda a vida e ciplen- dor que a assignalo. Lelo, xu privado. do seu throno temporal, acaba de assitir 4 mais levantado apovicore que lhe era feto, na sua cadeira S. euro, como múnca 0 fôra a OUO púpa no seu iron de rei e Go. va ae pa le de mio Gio. por que lhe dara à medida do grande presigio que Tem alcançado “entre 05 poros doi mundo, pela excelência das suas qualidades e virdes de simples pontílice, imperando pelo espirito; Gone pisando pela mancidao chris? avassalando pela força mora, que ãe não escura nas bayonias ne se leva Bos fronos Fac Eram pouco mais de nove. horas quando o Papa prineipiou o, supto stereo da Misa vez sada, acolitado pelo Batriarsha titular de Gon aninopia,. Vicesgerente. de Roma, monsenhor Lent “& Sannignatelh, auditor da Camara. Apos: tola, monsenhor. Filhi. e outros conegos de S Pedro -que. ofereceram os mistes expressas mente fatos pora a missa do jubileu. RS LS TS AS cidade de Perasa, Ao Olertório a Capella Si Gina. entga um candico apropriado da tais clas: cmi agr O cai mis ea O or Gião Pelo rei de Portugal, (1) 

“Chegado “o momento. da elevação da hostia, VEN Prostdos. por: têrt 06 miar do aro aba ONG lã astro ias Monis Da ongelicis de prata soam a citar, a cujos os Eenposdor oi cantorãs 6d estro o hd do hor e "na grande copa acompanham estes 

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

   

    

    

fa) Vide Queime presente vol. pagas 18 e 21, 
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toques. “Estava terminada a grande solenidade daquele dia memoravel, As acclamações repeiiam-se com indeseripúvel. enthusiasmo. até que O Papa dei- apare, entrando ma Capel da Pidnde- 
Ko “meio de tão grande multidão, não foi al- terada “a bon, ordem, prova de que o. enthu- sinsmo é exaltação. ctm que 0 esplrios se acha vam eram Ununimes e todos pelo mesmo motivo E opotheose de Leão xi 

  

    

  

O CARNAVAL DE 1888, EM 1ISHOA 
A BATALHA DAS FLORES 

De ha muito que desappareceu de entre nós. o velho carnaval isbocta, semi-selvagem é bre 
Bar, com que o gavam bs moços de então e Se lavam Os velhos avós. 

Ea o anarchismo em ac peito pela propriedade é pela 
ximo. Quebravam-se as vidraças à laraoja e á detata é os ovos de gema exampavam-e nas paredes quando não vasavam os olhos a alguma Vicima da furia camavalesca. Os alguidares eos fogareiros de barro despenhnvam-se das janelas com grande gaúdio do povo, e só quando algam destes. projsctis feria. mortilmenta. algum dese 
graçado, é que à Sensibilidade publica se com. 
movia, Sem que. estes desastres impeilissem de Se continuar na mesma fina brital 6 desumana ué todo o, anho se guardava para aquelles dias. de “verdadeira loucura. Ein 

Nas casas aceumulay 
cacos que se produziam em familia, e mezes an= 
tes do grande folgucdo, já se juntava o lixo, os 
chinelos velhos, os fatrapos sujos, e tudo jsto vinha para à rua n'squélies dios, arremessado sobre. 06 transeuntes, de envolta. com as caldeiz radas dagua e outros liquidos muito amoniacaes, à que não cra para extranhar n'aquelles tempos domino a k sta selvageria fazia um profundo contraste com à brandura dos nossos costumes, com a dos cilidade da nossa indole, e só póde encontrar exe plicação no caracter Sorombatico. do povo, à quem só estas manifestações violentas tinham 0. poder de o divertir é de lhes descerrarem os Jaz bios em francas gargalhadas de prazer, Mias Te monde marche é à civlisação foi pouco, à pouco modificando estes exaggeros brutaes & immundos, Às cabacinhas de cera com agon che rosa, Os tremoços e os feijões, os pós é os pa- Pelinhos comesaram à ganhar terreno a des terrarem os cacos & o lixo pará longe dos fole Bugdos cupnavalesos, Lisboa aceiavaso. s medidas policiaes principiaram a reprimir as brincadeiras Volents a fer resp o dr Feito dos que não queriam folgar na festa, Os bailes de mascaras vulgarisavam-se publica é particularmente, e viu-se que isto era melhor, mais limpo, mais. commodo, mais inoffensivel: mente divertido, Depois as mascaradas das erean- as tinham uma graça natural e altractiva, o car- Maval tomava outro aspecto, € aparte uma ou 
outra mascarada de. populáres malirapilhos e | 
pouco acéimios, como apparecem em toda à párte, podit-se afirmar que che attingira toda à lim? 
peza e ordem de que é suscepuivel é 

Restava, entretanto, animal.o com alguns. ia quedos que o despertassem da natural emsubo- 
sia do nosso povo, que lhe dessem foros de ver 
ladeira festa, brilhânte, atteahente, fina e de bom 
gosto, e então os olhares dirigiram-se para Nice, Para a Tia, € houve quem diselte = Se nós 
Podessemos introduzir em Lisboa, aclimatar sol 
êste ceu explendido e neste jardim florido, as 
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O CARNAVAL DE 1888, EM LISBOA 

  A BATALHA DAS FLORES, NA AVENIDA DA LIBERDADE — Css 
  



  

as O OCCIDENTE. 

  

          
  festas carnavalescas d'aquelles paizes| E se bem foi dizelo melhor foi pólio em pratica. No anno. passado apareceu como. surpresa a Batalha. das Flores, ma. Avenida, surpresa con binada entre meia” duzia de damas é cavalhe ros da alta sociedade, à rente das quass figurava soa mogestade a raio Do Mari oo O ensaio feito o anno passado, um ensaio br Ihante que desde logo interessou! o publico, de xoi tão, agradaveis: recordações, que este anno poz-se em, pratica a Bitalha. das Flores, como ima das diversões mais delicadas e alegres que à phantasia cirnavalesca tem inventados Ameicipadamente. se cuidou da estas organi- 

sovese uma commissão para a promover, estabe- leceu-se que a, rua cemral da Avenida séria ds- tinada para a bata, e que as carroagens, car ros e os cavaleiros págariam a enteada naquele recinto, sendo arbitrado para as carrosgens € carros enfeitados a esportula de. 108000, para 05. trens não cnfsitados q$2500 e para os tavalei 
ros 117000 réis ss O produção des entrado sra deinado cm pártes para a fundnção de um hospital para tisicos é para o cofre de beneficencia da Camara Municipal de Lisboa, 

Assim se fez e 0 producto das entradas subiu a mais de um conto de réis. 
À segunda, feira gorda fi 0 dia escolhido para feto e das as até inc oas dei fe rise à grande baralho, para a qual chegavam roles dos formos jin e Cn do Pora de Nizeu, da” quinta da srt Viscondessa de Caetano, 40 sr. Visconde do Serrado, do sr Vis- 

conde de 5. Marçal cre, que eram nem “mais. Fem menos que foros cd, panhados de violetas e todas as flores da estação, destinadas & lucta é do enfeite das carroagehs é carros que tomavam parte no tor 
dia, Porém, apareceu chuvoso é as bisna- as do Ceu Gspliehavam de vez em quando lá ds alturas, sem se importarem do 'carbaval que. ia cá por Baixo, dos preparativos: que se tnhu feito é das contrariedades que os sbus esguichos produziam. Entretanto, ds duas horas, as nuvens abriram. passagem ao% raios do sol é à alegria assomou em muitos rostos tristes. reNámos & Avenida, diseram os influenos da festa € os que se próparaçam para a presenciar, vamos; e à Avenida encheu-se, Lisbua quasi sé aesamodo toda all a briliates cquipagens peicipiaram a apparecer, os carros enféitados Hodayam sobre argrande tun central, aos lados da qual se via aqui é acolá pequenos Ilosques improvisados ligeira e graciosamente, onda. se vendiam fores “em pequenos bouqueis e soltas para o firoteio que se ja cruzar emtre s damos 8768 cavalheiros que iam nás carruagens ou à Cavalo, do longo da Avenida Às tres. horas, já a Batalha das Floras estava muito acalorada, ds camelias voavam de um lado para 'o outro impelidas por delicadas mãos mininas Sobre os cavalheiros, que por sua vez tambem as cnviavam ás damas ho mis galunte tomeio proprio dos tempos cavalheirosos: Augmentavam os Contendores em suns cacrua- en enfeitadas. Vias um carro puchado à bois ecorado. com vistosas mantas de ôres é todo. armado com flores. campestres e feno produz 2indo 9 mais bello efeitos este carro eia do sr visconde. da Penha Longn e jam ncia as cx rés D. Henriqueta e D. Julia de Castro, filhas do, ar. conselheiro José Luciano de Castro; D. Alice Navarro, D. Maria de Castro, D. Judith Azalak, D. Maria José Montenegro é D. Martha Norton todas vestindo lindos costumes do Minho. Entro as carruagens distinguinste a da ox ss*D. Emilia Seabra de Castro enfeitada” de urso é accacias é à de MZ, Fanny Davidzon, de fores artiicides € laços de fitas de córes as dos srs, Francisco Ribeiro da Cunha, acenci jerdtras João Vianna, Camel, aca liores; dista. carrusgem Ianedvanise pequenos saquinhos de serim Com Bomboass Mobo unos cias, violetas e Inços de flores Jósé Ribeiro da Cunha, musgo, camelias e vilbtae; Robin p cado ' duas parelhas, verdura é muitas Mbrisy Aliredo Guedes, folhas de palmeira, buxo, came. lias e violetas; Antonio Sequeira, “rosas é verc 

duras, Eduardo Coelho, camalias é verdura e oue trog de que não podedios tomar apontamentos, “Às carrungens “enfeitadas Juntasnen-se Outras não. enfeitadas e em, todas se viam formosas Gágias da melhor sociedade e muitas ereanças 
aciosamente mascaradas. “leano cavalheiros também appareceram mas 

caraos com ricos fatos À Luiz Xv e xt at 
festa estava, embim preparada com todo o 

uso “é prometta ser deslumbrante se às bisnas 
Bai do dou não teimassem em se despejarem ed 

  

       
  

    

  

  

  

      

  

  

  

     
  

   

  

     

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

    

   

    

para baixo, e agora com mais abundância que 
antes. 

Pouco depois das tres horas a chuva 
abundante & tornava-se impossivel resisti-lh 
os contendorés ainda se conbervaram por 
tempo no campo da batalha, mas por fim tiver. 
sam de ceder, e retiruram-se soffrivelmente mo- 
lhados, juntamente com o povo que corria em 
debandada para debaixo de telha ensuta, Iamen- 
tando O contratempo que O prisava de um cspe- 
ctaculo tão soberbo. 

Foi mésta occasião que chegou o carro da 
mt sr condessa de Burnay, um grande carro 

americano improvisádo em fórma de gondola, 
transportando as mais gentis gondoleiras vestidas. 
de branco e cercadas dl Hovês e de Vendura de 
ndo effeito. À gondola era puchada por tres 
formosas parelhas caprichosamente ajaczadas de 
flores. 

As nossas gr 
que fgoracam 
desenhar rapidamente em  lígeiro crogui 
nosso reporter artistico O sr. Christino. 
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auras copiam alguns dos carros. 
festa é que o tempo permitiu 

pelo. 
    

O CORONEL AGOSTINHO COBLHO, 
ando Lisboa se devertia nas foliascarnava- 

 bisnagas, «05 tremoços, € nt Avenida a Liberia de fa à Bala is lo- res. com grinde alvoroço dos seus habitantes, cabia fulminado. por morte repentina. um dos mais briosos militares do exeréito portuguez, um funccionário inteligente « prestante, 0 sr, Ágos- tinho Coelho, coronel de infanteriachefé da rez militar do ministerio da marinha, Esta à riste realidade da vidas por entre os eres ns tristezas, quando. muitos folgam ou- tros gemem. 

    

        

    

a morte surprehendeu o valoroso ofli- 
         

  

cial, que empregou a sua. vida bem servindo a pavfid, desde los bancos das aulas até ds resgon- Sabilidades de um chefe ção.   Nasceu Ag idade de Aveiro, 
em 1838; é em 1845 completou 0 curso no Golle- 
gjo Militar, assêntando praça a 1) de outubro 
i'esse mestmo anno. 

No Collegio Militar exerceu os cargos de pro- 
fessor de armas é instructor. Depois foi nomeado 
commandante, do asplo dos filhos dos soldados, 
desempenhando os logares de director, instructor 

Em dezembro de 1868 mandou o governo 
organisar em Angola um batalhão auxiliar, com 
destino á campanha contra o Bonga de Mastan 
ganio, de que no anno seguinte foi Agostinho 
Coelho tomar conta, como commandante que 
fóra, nomeado com O posto de major, em 1869. 

Vesta commissão importante préstou o major 
Agostinho Coelho assignálados. serviços, 
plinando e Organisando o referido batall 
Encontrára no mais lsimovo exado, O govérho, porém, mandou, por portaria de 4 de dezembro, 
do referido annio, dissolver aqueile batalhão, e 
“Agostinho Coelho voltou a Portugal e retomou 
O jeu posto de capitão de infanteia 

Em 1875 voltou á Escola do Exercito a exercer 
o logar “de instructor de infanteria, commissão 
que já tinha ocupado. 

Em 1877 foi nomeado chefe da repartição mi- 
r do ministerio da marinha, e foi no desem- 

penho d'esta importante commissão que o go 
Yerno o escolheu pará governador geral da Guiné, 
em becasião quê esta provincia se achava em completa desorilem, 

Graças ás acertadas medidas do seu governo, à integridade do seu caracter, É sua intellige é ilustração, conseguiu restabelecer a onde desenvolver as riquezas da provincia, reanil O commercio que se achava: paralisado, 
Do governo da Gui 

provin 
mesma bom administr 
Guiné, sem que 
se levantassem clamores. injustos. 
teresses feridos 

À respeitabilidade de À, 
porém, illesa d'essas intrigas Tocas, é quando 
conciulo o tempo do governo, regressou é me- tropole, om se 0 Jogar que de xára nó ministerio da marinha, 
Quando foi nomeado governador da Guiné subiu ão posto de major, e em 1879 foi promo- vido a tenente coronel, é à Coronel em 18 de janeiro de 1842, 
Tinha o habito de Aviz é o da Torre Espada, de que também era commendador, Aqui estão n'ostas incompletas notas biogra phicas, relatados os factos principass da vida do 
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o, que 

  

  

  

  

    

        

  

    

   

  

  

  

    
    

     

    illustre militar, que na época de p 
atravessado, teve ensejo de prestar tão lons sat- 
viços ao seu paiz, desempenhando-se tão honro- 
samente das importantes. commissões que o go- 
verno lhe confiou. 

  

  

mira 

O INFANTE D. HENRIQUE 
vr 

Temos a fazer uma errata ao artigo publicado 348 do Ouaibesri. 
mille 05 seguintes periodos; 

«No dia seguinte ao d'aquelle notavel feito eme 
barcou o. proprio Baldaya com gente armada, 
pelo Ouro acima, comboyando os dois rapazes. 
que seguiam por terra a cavalio, Como na ves- pera qnão uncomparam ninguem. Tomaram a 
ordo te, 
Ora nós tinhamos 

    
  

cripto: «...que seguiram 
por ferra a cavallo, como na vespera. Não en- 
contraram ninguem, Tornaram à bordo. ete; 

Realmente, terem-se batido na vespera, os doi 
bravos rapazes contra vinte indigenas e não cn- 
contrarem ninguem... não parecia de muito far 
cil aceeuação, 

Quando se escreve historia é indispensavel não. 
perdoar lapsos de revisto que importam contra- 
dições que podem alienar O criterio assente. 

   

  

  

  

Els.nos em 1443; por este “temo, já Nono tão navegára 48, milhas para o Gul do cabo Branco, apontando: finalmente a uma: ilha que diz, chamar-se Géle Erm a Ghir dos Por Né tiveram os nossos com os ind És conseguiam noi des fareny em rilações, com us estudos negros dos rios Senegal e Gambia. Trez annos depois era al construido, por ordem do grande mavégador, um forte bem arado: Nuno Tristão descobrio, proxifio, outra ilha a que pôr 6 nome de ilta das Garças pelo numero infinito destas aves que all inm azar cénção, Sempre. devemos notar, como simples nota, que o Infante D' Henrique no seu parsotico fit êra tão enthusiasticamente cecundado pelos Seus sateltes maritimos, que um mandou armar” é custa propria 6 caravelas, ando de Logos (Algarve) em 1445 ste infanção foi o celebre Lanpdróte, almoxa- sl do er no reino do Algarve, Tevê o Com mando da esquadra 0 bravo capitão Oi Eannes, O primeiro aut que dobrou cabo Bojado, rodeandosse dos esforendos maritimos nacionaes; Dias, Estevão Alonto e Beraldes E 
Langaróre quando regressou a Portugal, depois de Juma das “mais, prosperas viagens pelos deus. brilhantes resultados, trouxe comsigo mais de 

190 naturaes de todas as córes, desde completa- mto pretos é de tez acobreada ou vermelha, té quis brancos! 
Va dade aço nos ant) [azar altas erinção “de algunas palavras de Azurara, sabio chronista aquele seculo, para. ulfocar à algo- Farra que hoje fazem os senhores da Associação internacional belga & O famigerado eilumniador San aenimando-mos de miados da estes vatara em África. Com vita mão só a Sua Magestad 9 re do Gonigo e dos belgas, mas aos srs, Druzza e Stanteyo 

encontramos em Au ra, quando se refere ds nossas explorações de 1444, no paiz dos aja négues, ao, sul de. Marrocos, depais dá viagem de Longaróte e GI Eanes, o Siguinte: Deco aos que mostravam aptidão para tratar de fazendas kam-nos livres e lcasavam-nos com às mulhes maturaes de terra, recebendo um bom dois acomo Se 03 stus senhores fossem seus paes, ou pelo menos se considerassem obrigados a mou. “les esta generosidade, em reconhecimento dos “bons serviços que tinham praticado.” Algumas “senhoras, que Compravam Lapivas” ritdvams “mas como Nha, € deixavam lhes legados nob eus testamentos par. Que” podesse depois. “caçar bem, ser consideradas absolutamente vie» O sublinhado é nosso, para, accentuar bem; que. consideravamos. aquelles indigenas. meros prisioneiros de guerra que nôs trátávamos como 
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  io procede a marinha real de Sua. Magestade a imperatriz das Indias: recorde: to: da corvera britanica Daphne commandada 
ipitão. de “mar e guerra Georg» Lydiard » fundiada cm Mogambique à 13 de Setem- bro de” 1869: À bordo deste mavio de Sua Ma- 
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gestade, Britania estavam, presos à ferros nos paides de carvão muitos prétos portuguezes, para derem, vendidos tomo” Escravos to cv God tare gue nai lá, comtudo, fóra da politica que os governos ingles teem ubndo Fa Comosd, na dação ne gléza homens hriosos, de espirito altamente jus ticeiro. Referimo-nos ao ilustrado eserintor iz chard Henry Major, conservador do” Britanie Museinm, Qui, sobre 0 Caso dos caprivos indises nas trazidos ia Portugal no seculo xv por Gil Eannes, faz a seguinte afirmação: niuaecam tratados com mta hrandura pelos sportugueres seus senhores. Algumas raparigas asc, opidas els senhoras nobres, Cedar ecadas como se fossem filas» De eseratatura a enptdca va uma grande di tancia, 
Os nossos maiores bariam-se valentemente, é se faziam caprivos é porque A victoria lhes cabia mas mãos Além de que, naquélles tempos de obscurantismo e bastante ignorancia ie alguns despoticos governos, era necessario apresentarem, 95 descobridores, tma prova de que reslmente haviam chegado a nóvas terras habitadas por Bentes desconhecidas 
E essa prova só fuia fé ante o testemunho, 

vivo, e por isso irrecusavel, da apresentação dos 
habitantes das terras a que os nossos antepassa- 
dos afirmavam ter aportado. 

Alguns dos nossos capuvos. seriam. escravas 
mas dos seus compatriotas, dos mouros, que 08 davam cm resgute de suas pessoas. 

O infante D. Henrique nunca fez escravos, nem, 
traficou com elles como tantos que o seguiram, 
como o tal situr de Bethencourt que 0 pres deu, abrindo exemplo dium acto pelo qual se in- 
crepam hoje os seus homens do mar. 

  

   

  

  

“a 
Neste despretencioso estudo temos muita vez 

sitado o nosso Azurara, não só porque foi con. 
temporanco, mas porque elle tratou pessoalmente com muitos dos Homer do infante, o que facil 
ménte se póde provar com uma declaração que 
elle faz de não poder determinar minuciosamente 
Carta viagem de Nuno Tristão porque este era já 

cido, 
Em 1445 Antão Gonçalves descobre o cabo do gate to. sol da ilha Arguim: e Maflão, faz 

milar do. infante, dsscobre o cabo de Santa 
É ainda, neste anno que sahe de Lagos, por 

em deb Henrique, uma esquadra portugueza 
de 44 navios, sob o Commando do aguerrido é habjl navegador Lançaróte, E Nesta expedição, iâm os homens mais notoria- 
mente conhecidos i'aquela heroien erazada dos 

tes navegados 
ta, aleaide de Lngos; Gomes 

Pires, patrão da carivelia do réi; Rodriguentines 
de Travassos, creado do regente D. Pedro; Gil 

innés, O primeiro que montou o cabo Bojador; 
tevio Afonso; Pallenço, muito temido dos mou- 

Tost Alvaro de Freitas é outros, todos náturaes. 
de Juagos é muito votados à D. Henrique. 

a expedição juntou-se mais uma esquadri- Ih, vinda da Madeira, de trez caravelas, sob o 
Commando respectivo. de Tristão Vaz, Alvaro 
“Ornelas « capitão Machico; estes, porém, ves 
ram de arribar, pelo muito mau tempo, antes de 
avistar o cabo Branco. Além «estes dezesete navios, foram tambem 
de Lisbon: uma caravella de D. A] 
tro, eamareio-môr do rei, como Diniz 
rá de Alvaro Goncalves de Athayile, À som João de Castilhas « outra de Gonçalves 
Zarco com Alvaro Fernandes, 
q EE à esquadra portugueza composta, portanto, 

le ão navio 
Parte da, esquadra dobro da distancia do, Bojador 40 cabo Branco, tornando depois ao reino, Alvaro Fernandes lar- 

gou sómento com a sun curavelia, procedendo a esgundea. nos ilhas da, Magdalena, iúito, para O 
sui do caho, Branco, porque seguio até o Sen “Tendo Alvaro Fernandes navegado ainda mais. 
para ' sul marcau outro subo, que reconheceu, 
Pondo.he p nome de cabo dos Mattros: por iso 
que vira melle muitas palmeiras sem râma, Toi, poitanto, Alvaro Fernandes quem deseo- brio Cabo, Verde c a cota da Guiné ist como precedeu a todos os da esquadra em o marcar. 

Por ordem o infant, em ado, fas de vela novamente Nono “Tristão, com 0, fim de cami- ir mais anda par 0 sul do cabo dos Mastros, descoberto por Alvaro Fernandes. Passo de eve 0 descobrimento das ilhas dos 

  

    

  

   

    

   

   

   

  

  

    
      

  

   

  

    

    

     
        

  

  

  

  

  

  

  

Açores, Porque «ste facto, embora um glorioso insidente da vida do infante Do Henribo, não concorre para à afirmação de que fo ella alma mater. do" descobrimento da India. Vejamos um importante documento, citado por Ruy de Pina e Duarte Nunes mos suas respeti- vas chronicas, que vem de molde para confirmar à que temos dito-isto é: o ideal do infante em chegar á India pelo extremo do sul, é 0 direito qui temos não &ó à costa de Afica tomo to Set interior, pois outra cousa não signiicam 5 pala- vras dé tratado de 4 de setembro de 1479 aos dios inclusinamento O que então se entendia hoje 0 nossos afticanistas &, geme que habita no inter tado ques seltagem. O impoitime documento a que nos referimos citado por Ruy de Pina no capitulo 206: da hronica, de D. Afonso w, Sobrinho do infante D, Henrique, é úim tratado entre Portugal € à espanha. Fóra feito na Vila dus Alcaçõvas; a. assignado. por nose, parte. pelo. Barto de Alvito e por parte de Canela pelo Doutor D. Rodriko. dê Maldonado, AI zon assente: Que o Senhorio de Guiné, que se estende adesde os cabos de. Não e Bojador até aos indios sinclusivamente, com todos os seus mares adjas “comes, ilhas e Costas descobertas, ou por cobrir) com seus tratos, pescarias é resgates € assim a ilhas da Madeira e dos Apores € das «Flores, e do Cabo Verde e à conquista do teino js Fo qe solidim nos rei de Portugal é 
“das. Canarias com a conquista, do reino dê =Granada, fique ir solidum aos reis de Castell, “o ão diseases para sempre te tratado que, parece, ninguem poude citar na culebre é omnidsa conferencia de Berlim, foi ratificado. confirmado, no. governo, forte de D. João 1, por uma Bula do Papa Sisto ie. 

  

  

    
     

  

vor indios era o que 
nam grentios. Isto 
da Africa em es- 

  

  

     

  

   
  

     

  

  

  

  

Manuel Barradas, 

———— mate 

QUADROS HUMORISTICOS 
(A RANALHO ORTIÇÃO) 

  

Mafalda, a castell, á tarde no baleão, 
sustendo sobre a manga O scu veloz falcão, 
respirava o perfume em doce embriaguez 
da madresilva em Nor que lhe abrigaia a tez 
dos raios do sol poente. À verde trepadeira 
subia em espiraes formando à volta meira dla gonhica sacada, Assim emoldurado 
o seu busto genti; as pombas do cirado 
êm torno a voltejar dessa feudal morada; 
os galos à lui Esbnustos da caeada 
seguros pelt mão dos pagens emplumados 
os rapidos corceis «Pespuma indi banhados, 
cá em baixo, à relinchar, ma ponte Ievadiça, num aneeio febril pela cavallarg 
o infinito azul onde se reconavâm 
às fmeias gontis que seculos contavam; 
à. vastidão do ma, ao longe, amodorrido; à tepido ambiente, o tom de luz rosado... 
É tudo o que cercava emfim a enstellá 
tinha à fascinação dos quadros de Rembrandt. 
Voltara pois da caça e repousava agora. 
sentada no balsão. Aquelia meiga hora passeava pela estrada um trovador galante 
dlhando à castel 
No braço, em ai 
na gor apparatosa 
do bindolim fal a 
bigode arqueado e 
compunham esse t 
filho da meia idade é pae do h 
Os olhos sempre em 
tudo exprimia Mello ma voraz paixão. 
O 'pagem favorito olhou-o de sosiaio 
e do saselo emrou coa rapdes do rsjo ar sem duvida à vingança, 

luz da esp'rança! 

  

  

  

  

  

        

  

  

   
       
    

  

  

no, à púllidez do rosto, 
po deal é romanesco. 

oe grutésco, 
no coração, 

  

  

      
  

    

  

     

     A Robre tros 
o lho Javen que acena 
erá imaginado afim de 
UR Gande audicin? Oh | deves desistir, 
sufocar O vulção d'esse infeliz amor... 
Não crejas que a rainha amasse o tal pastor!   

  

À joy crepusêla, quai de 
rdia, póuico a pôuco a ros 
Disco ardente e rubro, O 
passava no horisonte a ultima age 
Aê que anoiteceu, Mafalda, levantou-se, 
beijou, o seu falcão por fim... e retiroú-se 

  

  

  

lançando ao menestrel um desdenhoso lar. 
Ô tio Had 6, Depois com voz & to volação em by “elamar-te-ha novamente do téu bale “Do img ti Bandoim o aceorde 
“Tu não resistir é voz do trovador! bandolim fal tratou de preparar. Dedilhou um arpejo. Ouçamio To cantar 

      

        
  

       

Nos teus olhos côr do ceo. 
miram-se 05 anjos de Deus; 
eu vilhe o fulgor divino. 
quando os fitaste nos meus, 

Plirm, plano, plim, plim, plam, plum, 
plâm, plam, plim, plim, plam, plum: 

  

Da seda dos teus cabeilos, 
mais fina que a dos setins, fabrica-se Tá no eco 

— os lençoes dos cherubins. Plim, plam, plim, plim, plam, plam, plira, plam, plim, plim, Plam Plum 

  

te momento um mio asoma de septo ao magico Balcão. E elle, em tom plangêntes d arê murmorous = eim, bem da eu + Pouco se fez Gsprar.. emlâm reappareceul =» E logo continuando: e 
     

D'amor fulminas o mundo — com à electric ía je despedes da elegem pa SE fas Óticas Plim, pla, plim pl, pl, plum, li, Pla; lim, lim Bam Plumo 

   

   

Da tua fria brancura músceu a neve polar, nasceram as alvas pômhas é mais à espuma do ma 
Plim, plam. E ERR     

A hua, que até ali se conservara oculta, eleva-se e sorri minando em cheio a perfida careta. “am rosto escuro e chato, Era uma cscrva preta Um espirro então soou trazido pela aragém. Remate da vingança original do pagemi 

  

  

   todo dá dada 
desmaia, cae de cara e... estoira o bandolim! 

Eça Leal 

RESENHA NOTICIOSA 
O Pisror Fnaror, Rovssrau. Faleceu no seu alício de Acquigai 0 celebre. pato pone Filipe Roussenu, quer nasceu então, Faca Rousseau foi ditcgulo “de. Grós e de Done pintou primeiro paisagem Em Ms poren dg pino Ve anima nbs mt e meste gefero produzia belos quadros que ram premiados nos exposições e fizeram a ade miragão do publico de Bars. Emte outros, mms cionaremos os seguintes quadros rias ataca deste pimor: Rato da cldale co Rodo dee Ca pós; A toupeira e o coelho, O pato e crato cao Dois artistas em casa de Guga o opa cordeiro, À saladas O rato rende Goo dps, ae Ronan Cry fica da Leio ra, é Obteve q 1º medalha ma exposto de Pago ha UA Ménia. Doutorou se na faculiade de mes dicina da Bahia, a Egoa Sem Do Lotado Velho Lopes, nitural do Rio Grande do sul a primeta médica. que se fire no Ile Por cá ainda não passo de tetra esa jet se ração do bello sexo, Coscunso br Ancurrecruna, À camara munii- ppl de Lisboa creou um concurso annual de re chitectara com premios de 14000000, Gooi&ooo & qooiBodo tels para os tres melhores presto architectonisos db construeções pu Gulares. É digno de todo é Iouhor o ausiho que à Camara presta deste modo no estudo é desen volvimento da, arte relitectonca- em Portugal que tão descurada tem andado E Centro arianos Na colomia Sá da Bandeir, da provincia de Angola, esse culivando com 
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grandes  resutndos, alguns Ececads entre eles o tio, Siljemds que esta eutára se e odio poniGa das 
quella provincia. É escusado ncaradar as grandes ano 
q podera Pi Pura támo para nois 
je somo pas a meros Na crude can 
Basin tanto trigo da Ame- PRE No vapor “Ss Torá Ciegado ultimamente, veia af? ministro da mar 
Eita! wind calça com, amos: TE de cereges procedentes da coa Si dk ande, 
Se esperar. que estas e e ape 
tos em algem barracão do 
ccénal é de pracodam 08 
Aos estudos, aim de co- 
Cbosomicis' para 0 nto 

  

  

   
  

  

    

  

Tear Gyamsto Grun Por- 
xugvta, No dia 13 do cor 

Real Gyrmnasio 
cd Portugues vm sarau 

de “gymmasten e de dança, 
ques ve muito concorrido 
E animado, Agradecemos à 
imabilidade “do convite que “digna commissão prom 

ia desta festa, nos ir 
PERIENçIAS DE Macntdas 

Aticoras. “Teve. logar no 
“ia 19, no picadeiro da casa 
do oputento lavrador sr José 
Maria dos Santos, à Jan- 
tira, as experictcias das 

ichihas compressoras. de palha é feno, ha pouco ade 
djisidas pelo minberio das 
das publicas e ministerio da” gudrra. Às experiencias 
Senliáramõse na presença de suas altezas o prin- 
cipa D. Carlos e infantes D. Augusto é D, Alfonc 
soe grande mumero de condados. Os resulta dos foram os mais satisfatórios. No proximo nu- 
feio. Os oscuparemos mais de espaço d'etê 
importante assumpro. Cononesso Aqui 
tbeatro da Prindad 
grosso, Agrisolá, pro 

    
   

      
   

  

  

      

  

  

Realisou-se hontem, no primeira reunião do Cor- Pia pelo: sr D. José do 
Eidanha “A contorrencia foi enorme, clevando-se mais de do pessoas, entre às quites se acha. Yam “os delegados de quast todas às camaras é 

ias geraes do pair. Orunde número de lavia- 
E praprietrios. de. todas .as. províncias tambem dl ermparêseram, sendo a do, Alem tejo à que melhor estava representada, principal 

mente d diteisto de Beja, O sr. conselhigo José 
no de Castro, digmisimio presidente do con- selho, foi quem: primeiro usou da palavra, mani- jestaido. 0, proposito em que o governo estava de atender Me propio aos intereaes da agr soltura e a tado quênto possa melhorir a sua pescaria situação. As palavras do ilustre. esta: disã produzicâm a mais agradavel impressão no auditor, Fallou depois o ar Dr. Pinto Coelho, defendendo “os intetesses da agricultura, referia? 

do-se fargamente ds tarifas alfindegarias, discur= sendo mito ao. sabor dos. agiculores que O applaudiam. Seguiu-se. no uso da palavra O sr. consolheiro.Emigdio Navarro, ministro das obras que Jaentou o estâdo da nossa indus- ol, fazendo sentir que a. causa da decadência de devia, em grande parte à roxina cam que a agricultora se têm conservailo; fllou ainda do credito. agricola, dns pessimas condiz Gões. em que. se acha e das diglsuldades eim o ineihorar; iludiu 4 lei da sybemphytense e à sidade. de a reformar, Às palatras do sr. 
ministro das obras publicas respondeu 0 sr: Bimto Coelho que contindou a agradar ao audio 
torio, falando por fim o sr. mino da fazenda, Sonsttheiro Matianno de Carvalho, deixando boi dmpressão na assemblés, O estado de decadensi que tem chegado a nossa agricultor bem me- 
Rego Cas. ttenções de quantos ml interessam, 

   
  

  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

Se não somos todos, e que se lhe apliquem 08 
remedios estudi dos & propostos pelos competen» 

de perto lhes conhecem os males. 
im orgonisaram-se no seio do con- 

pesso seis commissões para apresentarem os 
e ora E que são disilidas da ma 
Seguinte: 14 Cerenes farinhas, tubérculos é legu- 

Gados, lans e pastagens; 34 Vinhos, 

  

     

  

| O CORONEL. AGOSTINHO COELHO — 

   
   

      

(Segundo uma photographia 

        
   

  

alcools, azeite 
caminhos de. 
tos, com li 

e oleos; 4a Tarifas & serviços de ros $a Matrizes prediaes e tribu- ithro é cobranças 64 Recruta- do, polia rural e credito agricola 
Contonso mê Bazas-Arres, Abriu no dia 10 

o, Bare nas sato da Academia dis Bla 
Ages de Lisboa, à exposição das provas do con- 
curso de pensionistas do Estado à irem estudar dio “extrângeiro: São. tres as classes dos pena misas: sendo a primeira de pintura bitória, à Segunda de pintora. de” puisagem, e a terecira 

torica, as que têm 0 nº. 5; em paizagem, às qué témo nas em areitêeioa; as quetemo nº, 08 pontos do concurso eram: em pintura historica, à morte de Catão; em paizagem, uma copia do, natural, do sítio do Senhor Roubado, proximo. de Oiveias; em arehitectar, um projeto para um ediicio de bolsa. Os concolrante ao primbiro foram os srs Salgado, Ereire e Molarinho; do se- gundo os srs Reis, Mello & Gil; 40 terceiro os Sis Barmudes, Bizarro é Pinto. 

EEE CEE 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemo: 

  

       
     

     
     

  

       
  

    
  

  

  

  

  

  

    Quadros Humoristicos, por Eça Leal, com 
um prologo de Ramalho Ortigão. Tavares Care 
doso & limão, editores, Lisboa, 1888, Um ps   

queno volume” de magniticos  alexandrinos. de 
um humorismo fino, € galanie, que não resisti 
mos 80 desejo de noutro logar franserevermos. 
o primeiro Quadro que logo se nos depara, e 
que o auetor dedica à Ramalho Ortigão. Que os. 
tores depois nos digam sé tivemos rázio em 
lhe proporeionarmos alguns minutos de leitura. 
“digradavel, como nós tambem os tivemos ao per- 
corrermos as paginas do delicado livro, que o 
sr, Eça Leal hs suas horas docio foi rendi- 
ando com grave ironia. 

Lyceu Litiorario Portugues, no leio de Ja- 
neiro, relatorio apresentado à assembléa geral de 
31 de março de 1887, pelo seu presidente José 
Jogo Martins de Pinho. Rio de Janeiro, 1887. 
Este relatorio abrange a gerencia dos annos de 
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188 a 1887, e me se acha 
dem desenvolvida à historia 
eesta sociedade portugueza que tão grandes serviços está 
Prestando à instrueção, man- 
tendo diferentes aulas onde 
Fecebem, ensino, não só os portuguezes, como ainda in- 
Alviduos outras nacional dades. Esta sociedade que se 
achava em certa decadência, tem-se desenvolvido e rol Dusecido nos  ulimos sei 
innos, graças aos esforços 
da sia direcção, No anho 
de 185 o número de ma- triculas dos alumnos subiu à 45109, dividido pelas se- 
guimtos hacionalidades: bra- 
Bileiros 736, portuguezes 343, hespanhoes 9, allemães 3, franceses 3, italianos 3, ar- 
gentinos 2, orte-americânos 
É, húngaros 1, orientães 2, 
austríacos 1, Às disciplinas 

    
  

  

  

  

  

consuaram de: pudimentos e portuguer, aritmética é callrapiias tula espesiaLde    
   

portbguez e aih espeelalde arithmeti cers inglez; allemá no; curso commercial; alge- ras geometria e rigonomie- trai fochigranhias “desenho ler peomeirico; desenho é ornito & figurds geogra- his nau, hos alunos Que "mais se. distinguiram tem “sido conferidos. pre. mios, constântes de méda- las de ouro, “de prata, de cobre é livros. À receita no 

  

  

  

  

  

  

  

    

      
   

45 $$: ocoimodo provi= de donativos em diz 
moyois e livros: a 

despeza sommou 23:1885778, incluindo nella 
à verba de 1330877820 dispendido com as exequias 
mandadas. fazer pela sociedade, por alma de el- rei D. Fernando. Por esta simples resenha feita 
Entre os copiosos dados que O relatorio offerece, 
se púde avaliar da importancia do, Zyceu Lite» 
ralo Portugues, dos Serviços que presta & ins- 
trucção e de quinto louvor cabe aos seus dire 
cxorês e a todos que concorrem com donativos 
para tão benemarita intuição. 

"A Moda Ninstrado, jorial das familias, Das 
vid. Corazti, editor, Lisbon. Entrou no décimo anno de. publienção éste interessante. jornal de 
modas sem duvida o mais completo que se pu- 
bifca “em lingua portugueza, e que rivalisa van- 
tajosamente com os jornaes francezes deste per 
nero. À Moda Jlusrada é um jornal tão util 
quanto, necessario no seio, das. familias para a 
confecção economica das toileites, além da leitura 
iecreativa. que  olfeêso a sua secção literara. 

Heitor Sbrvadao, por Julio Verne, traducção 
de Xavier da Cunha, David Corazzi editor, Lis- 
boa. Este volume faz parte da grande edição po- 
pular das viagens, marasilhosas aos mundos co- 
hhecidos e desconhecidos, dada 4 estampa com 
tanto exito, no que está à sua melhor recom- 
menJação 

À Crition, seiencia. literatura é critica, ra- 
or Lomélino de Fritas, Coimbra, 1.º serie, nem jane de 1h, Um semanário itearo 

que de propõe, à fazer critica desascombrada « 
il, Oxalá renlise o seu proposio, e que tenha 
loniga vida 

o dede 
Caas para encadernação do OCCIDENTE 
Capas de percalina côr de castanha 

dom Omátos à preto e a Ouro... Soo réis jendemação c capa, Cada vol... 199200.» 
As capas enviam-se pelo correio francas de 

porte, assim Gomo Os volumes que sejam rémet- 
tidos da Provincia para encaderhar. Pedidos & Eenuza nO Ocaotxrt, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
    

      
  

  

Resorvados todos os direitos de proprio-. 
dado lttoraria o artistica. 
  

“Té, Cherno Tão = Rua da Cruz de Pau 31 —Listoa 

 


